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Avaliação da dor em animais de 
laboratório
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Stelio Pacca L Luna

V Forum
de Ensaios 
Pré-clínicos

� Por que avaliar a dor

� Como avaliar a dor

� Diferenças entre as escalas

� Escalas validadas nas diferentes espécies
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Premissa 1 - Sensciência
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Premissa 2 - negligência
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2000 cientistas

106 respostas 
(5,3%)

Dor em 61% 
dos estudos

63% usavam 
escalas de dor

8% sem 
analgesia

Tomacheuski etal 2018

Uso de analgésicos e anestésicos em ratos e camundongos 
(comparação entre 2000-2001 e 2005-2006)
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Stokes et al. Lab Anim, 43(2):149-54, 2009. Reported analgesic and anaesthetic
administration to rodents undergoing experimental surgical procedures

1992: 
2,7%

Problemas na avaliação e tratamento da dor 
em animais de laboratório

� estudos com cirurgia sem analgesia:

“não havia dor”...
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Labat et al – Laboratory animals, 
36:426-31, 2002 – Transplante de 
carótida e aorta

Grau & Steiniger - Laboratory animals, 
37:162-5, 2003
Transplante renal bilateral
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Qual o cenário brasileiro?

Figura 1: Grau de invasividade em porcentagem de
experimentos conduzidos em animais de
laboratório por pesquisadores brasileiros entre
Outubro/2016 à Outubro/2017.

38%

28% 30%

4%

GI1 GI2 GI3 GI4
Tomacheuski, 2017

Qual o cenário brasileiro?

Experimentos conduzidos em animais de laboratório

Testes farmacológicos 35%

Dor 13%

Trauma 7%

Células tumorais 6%

Tabela 1: Principais estudos conduzidos em
animais de laboratório no Brasil entre
Outubro/2016 à Outubro/2017.

Tomacheuski, 2017

Qual o cenário brasileiro?

33%
29%

8%
5%

Ratos Camundongos Coelhos Suínos

Figura 1: Espécies de animais de laboratório
mais usadas em experimentos no Brasil entre
Outubro/2016 à Outubro/2017.

Tomacheuski, 2017

Qual o cenário brasileiro?

• 62% experimentos cursam dor!

• 15% não utiliza analgésico!

Qual o cenário brasileiro?

Principais analgésicos usados em animais

de laboratório no Brasil

Morfina 44%

Meloxicam 43%

Tramadol 37%

Tabela 2: Principais analgésicos utilizados em
animais de laboratório entre Outubro/2016 à
Outubro/2017.

27% utiliza método não
farmacológico

Tomacheuski, 2017

Qual o cenário brasileiro?

• 77% IES não oferecem treinamento 
avaliar dor

• 24% respondentes nenhum treinamento
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Qual o cenário brasileiro?

Tabela 3: Experiência de trabalho (em anos) 
com animais de laboratório dos participantes
do estudo demonstrada por porcentagem, 
correlacionada ao uso de analgésicos.

Experiência (em anos) de trabalho com 

animais de laboratório

Uso de 

analgésicos
0 - 1 1 - 5 5 - 10

10 -

20

20 -

30

30 -

50
Total

Não 3% 13% 9% 0% 2% 3% 35%
Sim 2% 20% 18% 13% 2% 2% 65%

↑ Experiência = ↑ uso de analgésicos (p = 0.0069) 

Tomacheuski, 2017

CONCLUSÃO

A avaliação e controle da dor em animais 
de laboratório ainda são negligenciados 

no Brasil.

Quantificação da dor

Qual intensidade

É necessário analgesia resgate?

O animal sente dor?

15

Não Sim

Premissa 3 – mensuração – metrologia
treinamento

Porque validar a escala de dor? Há diferenças em

Experiências e cuidados entre avaliadores 
(Coleman & Slingsby. Vet Rec,160, 541-544, 2007)

Maiores 
escores 
de dor

Gênero (Hugonnard et al 2004 – VAA 31, 154-163) 

Usam + 
analgésicos 
(71% x 55%) 
e >s escores

Diferenças entre as espécies (Lorena et al 2014 VAA) 
> escore de 

dor em 
cirurgias e + 
analgésicos 

Diferenças entre métodos de avaliação da dor

Roughan & Flecknell – Applied Anim Behav Sci, 96:327-42, 2006

EAV Análise de 
comportamento

Análise de 
comportamento

Sucesso em diferenciar 
animais com ou sem 

analgesia pós-operatória

Experiência não 
garante 

confiabilidade
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�Sensorial
� Ai!

�Afetiva/emocional
� O que o animal sente?

�Cognitiva/avaliativa

�Funcional
� O quanto ele pode pular?
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Premissa 4 – dor é multifatorial
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Quais são as ferramentas para avaliar a dor?

• Fisiológicas

– Cardiorrespiratórias

• FC, FR, PA, Temperatura

– Endócrinas

– Podometria (plataformas de força e pressão)

– Outras: salivação, tamanho da pupila

Comportamento

.....AVALIAÇÃO COMPORTAMENTAL

Principal ferramenta 
para avaliar a dor nos 

animais

21

Premissa 5 – comportamento

22

espécie

individuo

Premissa 6–espécie; indivíduo; dor aguda x crônica

Como avaliar a dor?

24
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NÓS decidimos!
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DESAFIO

Avaliar a dor em seres que não se expressam 
verbalmente

26

27
28

www.bioethicus.com.br

Há muitas escalas para avaliar a dor em animais. 
Qual devo usar?

29

Facial

EAV

Descritiva simples

Escalas de 
contagem variável

Contagem numérica

Há diferença em usar uma escala validada?
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Qual é o problema em usar escalas não validadas?
Não há certeza de:

• Confiabilidade
– Intra-observador
– Inter-observadores

• Sensibilidade
– Verdadeiros “+” (identificar corretamente animais 

com dor)

• Especificidade
– Verdadeiros “-” (identificar corretamente animais sem 

dor)

• Ponto de intervenção analgésica
– Escore mínimo para intervenção analgésica

32

33

Escore médio: 2.6 ± 1.4 
(máx 24)
Sem resgates!

Sem administração de AINE

Escore 
max 24
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Escher

Como se valida uma escala de dor?

1) detecção dos sinais de dor
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24hs após
cirurgia

Antes da 
cirurgia

Após resgate
analgésico

www.gettyimages.com

1-4hs após
cirurgia

2) Análise dos vídeos - etograma

• Identificação dos sinais de dor mais relevantes 
(etograma)

36

buzzpo.com
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Escalas parcialmente validadas

Particularidades na avaliação da dor em 
espécies de laboratório

◦Familiaridade com as espécies

◦Condições ambientais

◦Diferenças entre as espécies

Slide de Renata Haddad

Comportamentos inespecíficos

• ↓ apetite 

• Arqueamento da coluna

• Alteração na pelagem

• Área afetada

Slide de Renata Haddad

Comportamentos inespecíficos

• Comportamento de escavação

• Ninhos 

(ANDREWS et al., 2011; JIRKOF, 2014)

Grimace 
Scales

Parcialme

nte 

validadas
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43 44

APERTO DOS OLHOS

PROTUBERÂNCIA DO FOCINHO

45

PROTUBERÂNCIA DAS BOCHECHAS

POSICIONAMENTO DAS ORELHAS
46

Dificuldade em 
avaliar as 
vibrissas

Leach et al. (2012) 
& 

Miller et al.(2016) 

ALTERAÇÃO NAS VIBRISSAS

Slide de Renata Haddad

Escores basais > zero
Diferenças entre linhagens; sexo
Avaliação por fotos (necessita estudos in loco)
Pontuação in situ menor que pontuação nas fotos

Mouse Grimace Scale

48
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APERTO DOS OLHOS

ACHATAMENTO DO FOCINHO E BOCHECHAS
50

ALTERAÇÃO NAS ORELHAS

ALTERAÇÃO NAS VIBRISSAS

Slide de Renata Haddad

Rat Grimace Scale

Método viável e rápido de avaliação da dor
Avaliação in situ

Definição de ponto de corte para resgate
analgésico (curva ROC)

Confiabilidade intra e interobservadors

53 54
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55 56

57

Slide de Renata Haddad

Rabbit Grimace Scale

APERTO DOS OLHOS

POSIÇÃO E FORMATO DAS ORELHAS

Slide de Renata Haddad

Rabbit Grimace Scale

ACHATAMENTO DAS BOCHECHAS FORMATO DO FOCINHO

Slide de Renata Haddad

Rabbit Grimace Scale

ALTERAÇÃO NAS VIBRISSAS
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Slide de Renata Haddad

 “Observação do aperto dos olhos e 

posicionamento e formato das orelhas”

 “Não foram identificadas as outras alterações 

faciais”

 “Observação do aperto dos olhos e 

posicionamento e formato das orelhas”

 “Não foram identificadas as outras alterações 

faciais”

Rabbit Grimace Scale

Diferença da ausência ou presença do observador

62
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SEM OSERVADOR COM OBSERVADOR

Duração do comportamento 
ativo (com dor)
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SEM OSERVADOR COM OBSERVADOR

Duração do comportamento de 
explorar (sem dolor)
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SEM OSERVADOR COM OBSERVADOR

Duração do comportamento de 
lamber a área afetada

0

1

2

SEM OSERVADOR COM OBSERVADOR

Frequência do comportamiento 
de apoiar e recolher o membro

Desafios ao avaliar dor em coelhos

- Tipos de alojamentos 
- Manejo
- Diferentes tipos de cirurgia
- Presas na natureza
- Influência do observador

E o futuro?

64

Conclusões

• treinamento 

• a dor é uma experiência multifatorial

• a avaliação da dor deve ser multimodal

• é importante mensurar a dor (metrologia) 
para qualificá-la e quantificá-la

• é fundamental usar uma escala validada para 
avaliação precisa da dor, senão a dor é 
subdimensionada

stelio.pacca@unesp.br


